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RESUMO 
O objetivo deste artigo foi verificar os fatores de risco presentes no contexto de adolescentes 
com histórico de envolvimento no tráfico de drogas. Trata-se de um estudo de natureza 
qualitativa, exploratório-descritivo e com recorte transversal. Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com 8 adolescentes que apresentavam envolvimento intenso no tráfico de 
drogas. As questões foram estruturadas levando em considerações diferentes dimensões da 
vida dos adolescentes, incluindo fatores de risco, bem como sobre a trajetória de 
envolvimento no tráfico de drogas. Os dados obtidos na investigação sugerem que os fatores 
de risco na vida dos adolescentes possuem três dimensões temporais: antes, durante e após o 
envolvimento no tráfico de drogas. Os resultados apontaram que o envolvimento no tráfico de 
drogas consolida um conjunto de variáveis que se mostram prejudiciais ao desenvolvimento 
dos adolescentes. Além das repercussões sociais debatidas neste manuscrito, materializados a 
partir do estigma que recebem, passam a depender financeiramente (seja para atividades de 
lazer, consumo ou auxílio às famílias) e psicologicamente (para manter o status social 
adquirido e até mesmo consumir as substâncias psicoativas) do tráfico de drogas. 
 
Palavras-chave: adolescência, tráfico de drogas, fatores de risco, psicologia. 
 

 

Factors within the Context of Adolescents Involved in Drug Trafficking  

ABSTRACT 
This article aimed to evaluate the risk factors present in the context of adolescents with the 
history of involvement in drug trafficking. The fieldwork was qualitative in nature, 
exploratory and cross-cut. Semi-structured interviews were conducted with 8 adolescents with 
an intense involvement in drug trafficking. Questions were based on different dimensions of 
adolescents' lives, including risk factors, as well as the trajectory of involvement in drug 
trafficking. Data suggest that risk factors in adolescents' lives have three dimensions: before, 
during, and after involvement in drug trafficking. Findings showed that the involvement drug 
trafficking consolidates a set of variables that represents damage to the psychosocial 



Alex Sandro Gomes Pessoa, Renata Maria Coimbra 

Estud. pesqui. psicol., Rio de Janeiro, v. 20, n. 1, p. 119-141, 2020. 120 

development of adolescents. In addition to the social repercussions discussed in this 
manuscript, illustrated by the stigma they receive, they depend financially (whether for leisure 
activities, consumption or family support) and psychologically (to maintain acquired social 
status and even consume psychoactive substances) drug trafficking. 
 
Keywords: adolescence, drug trafficking, risk factors, psychology. 
 

 

Factores de Riesgo para los Adolescentes Involucrados en el Tráfico de 

Drogas 

RESUMEN 
Este artículo tuvo por objetivo evaluar los factores de riesgo presentes en el contexto de 
adolescentes involucrados en el tráfico de drogas. Es un estudio de naturaleza cualitativa, 
exploratorio-descriptivo y con recorte transversal. Se realizaron entrevistas semiestructuradas 
con 8 adolescentes que tenían una participación más intensa en las actividades ilícitas. Las 
cuestiones fueron estructuradas llevando en cuenta diferentes dimensiones de la vida de los 
adolescentes, incluyendo factores de riesgo, así como sobre la trayectoria de implicación en el 
tráfico de drogas. Los datos obtenidos en la investigación sugieren que los factores de riesgo 
en la vida de los adolescentes tienen tres dimensiones temporales: antes, durante y después de 
la participación en el tráfico de drogas. Los resultados mostraron que la participación en el 
tráfico de drogas consolida un conjunto de variables que son perjudiciales para el desarrollo 
de los adolescentes. Además de las repercusiones sociales discutidas en este manuscrito, 
materializadas a partir del estigma que reciben, dependen financieramente (ya sea para 
actividades de ocio, consumo o apoyo familiar) y psicológicamente (para mantener el status 
social adquirido e incluso consumir las sustancias psicoactivas) del narcotráfico. 
 
Palabras-clave: adolescencia, tráfico de drogas, factores de riesgo, psicología. 
 

 

O envolvimento de adolescentes em atos infracionais, especialmente o roubo e o 

tráfico de drogas, tem sido um tema de discussões no campo político, jurídico e acadêmico. 

Os marcos legais promulgados nas últimas décadas, como o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (Lei n. 8069, 1990), o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Lei n. 

12.594, 2012) e as referências técnicas divulgadas pelo Conselho Federa de Psicologia 

(Conselho Federal de Psicologia, 2012a; 2012b), convocam os profissionais da psicologia a se 

engajarem em atividades formativas consistentes para atender esta demanda. Considera-se, 

desse modo, que a psicologia tem um papel fundamental na consolidação de modelos 

investigativos voltados à compreensão dos fatores de risco que expõem adolescentes aos atos 

infracionais. 
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Sabe-se que o envolvimento do segmento infanto-juvenil no tráfico de drogas não é 

um fenômeno recente no Brasil (Vicentin & Rosa, 2010). Ainda que de forma tímida, a 

psicologia, nos últimos anos, passou a se interessar pela compreensão dos fatores (sociais, 

psicológicos e relacionais) que explicariam o envolvimento de adolescentes em atos 

infracionais. Isso deu origem a modelos explicativos com bases epistemológicas distintas, 

nem sempre dialógicas. Neste artigo, considera-se que o recrutamento dos adolescentes no 

tráfico de drogas está intimamente ligado a questões de ordem econômica e estrutural que 

repercutem na constituição subjetiva dos adolescentes e tornam essa atividade atrativa para 

esse segmento (Paiva, Souza, & Rodrigues, 2014). 

A realidade da desigualdade social, fortemente evidenciada no Brasil, traz implicações 

profundas no desenvolvimento psicológico de grupos marginalizados, especialmente no caso 

de adolescentes e jovens que são arremessados nesta lógica perversa (Paiva, Souza, & 

Rodrigues, 2014). Isso quer dizer que em realidades marcadas por privação de direitos e 

escassez de recursos que garantam o desenvolvimento das estruturas mentais, o psiquismo 

pode não se desenvolver em sua máxima potência (Mondini, 2011). Nestes casos, pode-se 

afirmar que esses grupos estão expostos a indicadores de risco, pois, em virtude da lógica do 

capital, são cerceados das possibilidades da apropriação cultural e o desenvolvimento das 

funções psicológicas superiores desses grupos são inibidas (Sawaia, 2014). Dessa maneira, 

entende-se que os profissionais da psicologia devem reconhecer que o envolvimento de 

adolescentes no tráfico está associado à presença de fatores de risco presentes nos contextos 

de desenvolvimento desse grupo (Pessoa, Coimbra, Koller, & Ungar, 2018). 

Fatores de risco podem ser definidos como variáveis que, quando presentes na vida de 

uma pessoa, da família, de determinadas comunidades ou culturas, impactam negativamente 

no percurso desenvolvimental dos envolvidos, pois impedem o desenvolvimento psicológico 

e social e expõem as pessoas a condições de subalternidade (Zappe & Dell'Aglio, 2016; 

Morais, Raffaelli, & Koller, 2012). Os fatores de risco não aparecem de forma espontânea no 

contexto de adolescentes com histórico de envolvimento no tráfico de drogas. Ao contrário, 

são expressões de um modelo de organização social marcado por profundas injustiças sociais 

e privação dos direitos fundamentais (Gomes & Colaço, 2016). 

A partir do reconhecimento da realidade de privação de direitos e da desigualdade de 

oportunidades, os profissionais da psicologia devem avaliar quais as variáveis que podem se 

constituir como fatores de risco que expõe os adolescentes ao tráfico de drogas. A hipótese 

central, como já apresentado, é que o recrutamento de adolescentes no comércio de 

substâncias psicoativas não é natural, despregado da realidade objetiva e material. 
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Compreende-se que o contexto de precariedade e privação de diretos de famílias, 

especialmente àquelas desfavorecidas socioeconomicamente, coloca adolescentes em situação 

de vulnerabilidade e aumenta os riscos de engajamento em atividades ilícitas, como o tráfico 

de drogas. Assim, com base nessas prerrogativas, o objetivo deste artigo foi verificar os 

fatores de risco presentes no contexto de adolescentes com histórico de envolvimento no 

tráfico de drogas. 

 

Método 

 

Participantes 

 

O trabalho de campo possibilitou a estruturação de um estudo qualitativo, exploratório 

descritivo e com recorte transversal. A pesquisa foi realizada com adolescentes que 

apresentavam um histórico de envolvimento no tráfico de drogas. O recrutamento dos 

participantes ocorreu junto um Cento de Referência Especializada em Assistência Social (n = 

21) e em três instituições de semiliberdade (n = 27), totalizando, na primeira etapa da 

investigação, 48 participantes provenientes de três cidades distintas. Todos os municípios 

eram de médio porte e se localizam no interior do estado de São Paulo. Os critérios de 

inclusão foram: (1) ter sido encaminhado à instituição por vinculação ao tráfico; (2) 

apresentar alto score na seção do instrumento que trazia elementos de valorização do tráfico 

de drogas (aferido através da técnica de análise discriminante); (3) por fim, a concordância 

dos profissionais que atendiam os adolescentes quanto à valorização do tráfico (foi solicitado 

aos profissionais da equipe técnica que levassem em consideração discursos positivos em 

relação ao tráfico que apareceram espontaneamente durante os atendimentos). 

 

Instrumentos 

 

Para o desenvolvimento de um estudo qualitativo, que culminou na elaboração deste 

artigo, interessava aos pesquisadores recrutar os adolescentes com envolvimento mais crônico 

(ou mais agravado) com o tráfico de drogas, pois entendia-se que os mesmos poderiam trazer 

dados mais aprofundados sobre os fatores de risco. Para tanto, foi utilizado, na primeira etapa 

da investigação com os 48 adolescentes, um instrumento denominado Child and Youth 

Resilience Measure – CYRM. Este material foi criado a partir de uma pesquisa intercultural 

realizada com 1451 adolescentes, que residiam em 14 comunidades de 11 países diferentes 
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(Ungar, Clark, Kwong, Camaron, & Makhnach, 2005; Ungar et al., 2007), sendo considerado 

um instrumento para avaliar indicadores de resiliência. O instrumento foi traduzido pela 

segunda autora deste artigo, tendo como suporte o manual de usuário e sob a supervisão direta 

de Michael Ungar e Linda Liebenberg, idealizadores do material. O instrumento é composto 

por 28 itens, estruturados no modelo da escala likert e solicita que os participantes assinalem 

apenas um item de acordo com seus níveis de concordância nas afirmações. O instrumento é 

composto por duas seções, sendo que a primeira objetiva identificar processos de resiliência a 

partir de dimensões individuais, relacionais, contextuais e culturais. A escolha por esta 

ferramenta se deu em virtude da sensibilidade de seus idealizadores para os aspectos 

contextuais que promovem resiliência em diferentes culturas e nacionalidades. Além disso, o 

instrumento possui uma seção na qual os pesquisadores podem elaborar itens que estejam 

condizentes com os objetivos de cada pesquisa e que sejam relevantes culturalmente. 

Alinhado com o objetivo deste artigo, esta seção foi composta por itens relacionados ao 

tráfico de drogas envolvendo adolescentes e percepções valorativas do tráfico de drogas (Ex.: 

“Vender droga deveria ser visto como uma forma digna de ganhar dinheiro”). Como o 

material estava organizado no modelo de escala likert, procedeu-se com uma técnica 

estatística de agrupamento (técnica de cluster) para constituir um grupo homogêneo em 

relação às respostas fornecidas a estes itens. Dessa forma, participaram das entrevistas oito 

adolescentes do sexo masculino, com idade média de 16,8 anos (DP = 1,79), que 

apresentaram, através do instrumento empregado, mais valorização do tráfico de drogas (ver 

um detalhamento em Pessoa, 2015). Estes adolescentes foram entrevistados individualmente a 

partir de um roteiro de entrevista semiestruturado previamente desenvolvido pelos 

pesquisadores. As questões versavam sobre os seguintes aspectos: família; escolarização; 

projetos sociais e serviços de atendimento; sentidos pessoais atribuídos ao engajamento no 

tráfico de drogas; justiça social; projetos futuros. 

 

Procedimentos, análise de dados e confiabilidade 

 

A partir de apontamentos da literatura, foi elaborado um roteiro de questões 

semiestruturado que versava sobre diferentes dimensões da vida dos adolescentes (incluindo 

fatores de risco e proteção), bem como do histórico de envolvimento no tráfico de drogas. Os 

participantes tinham o direito de ler as questões contidas no roteiro antes do início da técnica, 

negar responder parte delas ou até mesmo não dar continuidade à pesquisa. Com a maioria 
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dos participantes, as entrevistas foram realizadas em duas sessões, sendo que todo o conteúdo 

foi gravado e, posteriormente, transcrito na íntegra. 

Os dados foram submetidos à análise de conteúdo, inspirados na proposta de Bardin 

(2011) e permitiram a criação de categoriais explicativas sobre o fenômeno investigado – 

fatores de risco presentes no contexto de vida de adolescentes envolvidos no tráfico de 

drogas. Para aumentar o grau de confiabilidade das categorias, todo o material foi analisando 

separadamente pelos autores deste artigo, sendo as discrepâncias resolvidas por consenso, 

sempre tomando por base as teorias que fundamentaram o trabalho. 

 

Questões éticas 

 

O estudo tomou como referência as normativas estabelecidas pelo Conselho Nacional 

de Saúde através da portaria 466/2012e 510/2016. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em pesquisa da Faculdade de Ciência e Tecnologia da Universidade Estadual 

Paulista – Campus de Presidente Prudente (CAEE 26468714.0.0000.5402). 

 

Resultados 

 

A análise de conteúdo revelou três categorias centrais: (1) Ritos de iniciação e 

intergeracionalidade do tráfico de drogas; (2) Rompimentos de vínculos familiares e 

institucionais; (3) Repercussões sociais e subjetivas nos adolescentes que se envolveram no 

tráfico de drogas. Os dados obtidos na investigação sugerem que os fatores de risco na vida 

dos adolescentes possuem três dimensões temporais: antes, durante e após o envolvimento no 

tráfico de drogas. A Tabela 1 sumariza as categorias encontradas e as relaciona com as 

dimensões temporais dos fatores de risco para os adolescentes que participaram do estudo. 
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Nessa categoria foram considerados excertos que reportavam o início do envolvimento 

dos adolescentes na comercialização das drogas, bem como o processo intergeracional no 

engajamento dessa atividade. Estes temas foram centrais para compreender como se deu a 

inserção dos adolescentes no tráfico e os ciclos que se perpetuam nas famílias, 

impossibilitando o rompimento dos fatores de risco. 

Os amigos da escola, do bairro e familiares próximos foram apontados como os 

principais responsáveis pela vinculação inicial ao tráfico. Constatou-se, desse modo, que o 

recrutamento dos adolescentes nessas atividades não ocorre por intermédio de ações diretas de 

facções criminosas. Além disso, os participantes relataram que o início da comercialização 

ocorreu após as primeiras experiências como usuários das substâncias psicoativas, 

principalmente a maconha. Na maioria dos casos, essas experiências ocorreram no final da 

infância ou início da adolescência. As entrevistas revelaram regularidade no envolvimento no 

tráfico de drogas para os adolescentes que participaram do estudo. Trata-se de um processo 

ritualístico, iniciado com a aproximação de alguém que já está no tráfico, seguido pelas 

primeiras experiências como usuários (sobretudo da maconha), passando para a venda de 

pequenas porções e, progressivamente, ocorre a intensificação no comércio das substâncias 

psicoativas. 

Também chamou atenção o fato dos participantes relatarem que familiares e pessoas 

que ocupam um espaço importante em suas vidas já estiveram envolvidos com o tráfico. 

Alguns membros das famílias, como tios e pais, foram assassinados e/ou presos pelo 
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envolvimento com grupos criminosos, indicando que este fator de risco persiste entre 

diferentes gerações no mesmo núcleo familiar. Todavia, os adolescentes afirmaram que estas 

pessoas, em virtude de suas experiências danosas com o tráfico, os alertavam constantemente 

sobre os riscos dessa atividade e os aconselhavam a se afastarem de situações que os 

colocassem em risco. Os conteúdos evocados nas entrevistas e que embasaram esta categoria 

podem ser visualizados na Tabela 2. 
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Rompimentos de vínculos familiares e institucionais 

 

Os dados compilados e apresentados na Tabela 3 permitiram compreender que o 

envolvimento dos adolescentes no tráfico é decorrente ou acontece paralelamente ao 

rompimento ou fragilização de vínculos familiares e institucionais. Os resultados apontaram 

problemas nos relacionamentos interpessoais estabelecidos com a família, sobretudo a figura 

paterna e, também, rompimentos bruscos com determinadas instituições, em especial a escola 

e a polícia.  As entrevistas revelaram que as relações com a figura paterna são, na maioria dos 

casos, estremecidas e conturbadas, com episódios de violências constantes e histórico de 

dependência química dos genitores. Os adolescentes descreveram situações vexatórias que 

foram expostos, bem como a dificuldade que encontravam em dialogar com os pais. As mães 

também foram mencionadas, mas, nestes casos, os relatos eram acompanhados por 

argumentos que justificariam as ações, ainda que as condutas se configurassem como formas 

de violência. 

Os excertos que se relacionam com as experiências escolares dos adolescentes, antes e 

durante o envolvimento no tráfico, também foram analisados. Não são todos os entrevistados 

que valorizaram as possibilidades e oportunidades que os processos de escolarização podem 

trazer, mas alguns reconhecem que dificilmente as pessoas são bem-sucedidas se não 

adquirirem uma formação educacional satisfatória. Narraram poucas experiências positivas no 

contexto escolar, limitando-se a lembranças pontuais com alguns professores, funcionários e 

amigos, mas raramente com o próprio processo de aprendizagem. 

Os participantes mostraram que se sentiam desconfortáveis no contexto escolar e, de 

certa forma, inadaptados às rotinas propostas. Por isso, a escola foi indicada como uma 

instituição positiva para o futuro, mas com poucos referenciais positivos relacionados ao 

presente, capazes de gerar o sentimento de pertencimento à instituição. Ao contrário, quando 

tentavam retornar à escola após o período de internação, sentiam-se estigmatizados e 

perseguidos pela equipe pedagógica, que, na percepção dos adolescentes, os 

responsabilizavam por todas as ocorrências da escola relacionadas à indisciplina ou 

depredação do patrimônio (estes dados se associam com os achados da próxima categoria). 

A partir de toda essa conjuntura, os adolescentes falaram de suas dificuldades de 

permanecerem na escola, especialmente após o envolvimento no tráfico. Em quase todos os 

casos, o abandono escolar é concomitante a este momento. Alguns dos participantes 

afirmaram que, no início, conseguiam conciliar o tráfico e a escola; mas, com o aumento das 

demandas, necessitam se ausentar cada vez mais da sala de aula. Assim como ocorreu com os 
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familiares, os funcionários da escola não notaram o início do envolvimento dos adolescentes 

no tráfico. Alguns participantes relataram que os funcionários da escola observavam a 

ausência constante dos adolescentes, mas não faziam relações com o que estava ocorrendo. 

Os participantes revelaram, ainda, manter uma relação ainda mais conturbada com a 

polícia e expressaram, veementemente, baixos níveis de confiança nesta instituição. Contaram 

sobre situações abusivas e desrespeitosas ocorridas antes e durante o período que 

comercializavam as drogas, bem como o quanto se sentem perseguidos após cumprirem a 

medida socioeducativa. As batidas policiais, conhecida pelos participantes como enquadres, 

são frequentes e a estratégia mais utilizada para evitar que isso aconteça, segundo os 

adolescentes, é não andar em grupos na comunidade ou com pessoas que possam levantar 

suspeita de envolvimento em atividades ilícitas. 

Os conflitos estabelecidos com a polícia envolvem agressões físicas, situações de 

humilhação e até mesmo formas de tortura. Em todas as entrevistas aparecem informações 

sobre morte de pessoas que trocaram tiros com a polícia por envolvimento no tráfico e que 

eram próximas aos adolescentes (amigos e parentes). Este cenário implica na desvalorização 

do trabalho da polícia, no rebaixamento dos níveis de confiança e no rompimento de relações 

sustentadas pelo respeito e credibilidade. Assim, tanto o início do envolvimento do tráfico 

quanto à permanência dos adolescentes nesta atividade estão meticulosamente articulados 

com o rompimento de vínculos institucionais. Os dados empíricos desta investigação, 

apresentados na Tabela 3, evidenciam como isso ocorre na família, na escola e com as 

intuições de segurança pública, mas certamente caberia uma investigação mais aprofundada 

sobre outros contextos desenvolvimentais. 
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Repercussões sociais e subjetivas nos adolescentes que se envolveram no tráfico de 

drogas 

 

Nesta categoria são apresentadas as implicações sociais e psicológicas para os 

adolescentes após o envolvimento no tráfico de drogas. Apesar do inegável aumento do poder 

de consumo, os resultados mostraram que os participantes têm prejuízos em diversas áreas de 

suas vidas. A obtenção de lucros requer cada vez mais investimentos, o que significa que os 

adolescentes precisam passar mais tempo comercializando as drogas. Progressivamente, em 

virtude da exposição nas suas comunidades e da medida de internação que receberam, 

passavam a se sentir rotulados em suas comunidades. Além disso, alguns entrevistados 

revelaram que uma parte das drogas servia para consumo próprio, repercutindo negativamente 

em outras esferas (como no ambiente escolar). 

Unanimemente, os entrevistados alegaram que o tráfico de drogas permitiu o acesso a 

recursos e bens de consumo, como roupas de marcas, tênis, bonés de marca, entre outros. 

Citaram, ainda, as festas aos finais de semana, sempre acompanhas de episódios intensos do 

consumo de bebidas alcoólicas e drogas ilícitas. Nessas ocasiões, tinham o hábito de pagar a 

conta de outras pessoas, incluindo amigos próximos, mas também de pessoas sem vínculos 

afetivos e sociais significativos. Justificavam que usar roupas de marca e consumir na vida 

noturna geravam status e garantiam o reconhecimento do grupo. O tráfico de drogas também 

auxiliava, de acordo com os entrevistados, nas relações afetivo-sexuais. Revelaram que ser 

reconhecido como “traficante” em suas comunidades é algo que chama a atenção das 

mulheres (adolescentes do gênero feminino). Mas também é importante salientar que os 

participantes do estudo verbalizaram que o dinheiro obtido no tráfico possibilitava ajudar suas 

famílias com as contas mensais e na compra de mantimentos. 

Todos os adolescentes reportaram o uso de diversas drogas, especialmente maconha, 

cocaína, cigarro e bebidas alcoólicas. Alguns afirmaram usar frequentemente as substâncias 

psicoativas, o que pode sugerir um quadro de dependência química. Outros parecem consumir 

moderadamente, mais associado ao uso recreativo em festas e aos finais de semana. 

Entretanto, foram encontrados prejuízos sociais em todos os casos e uma forte relação entre o 

uso de substâncias psicoativas e o abandono escolar. Os adolescentes, ao menos do ponto de 

vista discursivo, relatam a incompatibilidade entre o tráfico e o consumo de drogas, embora 

façam as duas coisas simultaneamente. É de conhecimento dos participantes, por exemplo, 

que o uso pode implicar em prejuízos financeiros que, por sua vez, pode se desdobrar em 

dívidas com traficantes e facções criminosas. 
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Diversos relatos de práticas discriminatórias foram encontrados nas entrevistas com os 

participantes do estudo. Essas situações ocorreram após os adolescentes receberem uma 

medida socioeducativa e eram expressas através de preconceito racial, pelos lugares em que 

moravam, pela maneira que se vestiam e / ou se comportavam em determinados espaços 

sociais. Alguns deles falam sobre os estereótipos que carregam e como isso os identificava, 

seja na comunidade ou pela própria polícia. Os participantes informaram que as pessoas 

comentam com frequência sobre a relação deles com o tráfico, sobretudo depois que retornam 

do período de internação. Dessa maneira, afirmam que têm dificuldades para encontrar 

empregos ou mesmo de estabelecerem relações interpessoais, pois ao receberem uma medida 

ficam marcados e reconhecidos como pessoas ligadas ao crime. 

Assim, como destacado na Tabela 4, o envolvimento no tráfico de drogas consolida 

um conjunto de variáveis que se mostram prejudiciais ao desenvolvimento dos adolescentes. 

Além das repercussões sociais debatidas neste manuscrito, materializados a partir do estigma 

que recebem, passam a depender financeiramente (seja para atividades de lazer, consumo ou 

auxílio às famílias) e psicologicamente (para manter o status social adquirido e até mesmo 

consumir as substâncias psicoativas) do tráfico de drogas. 
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Discussão 

 

O recrutamento dos adolescentes ao tráfico se deu por intermédio de pessoas 

próximas, especialmente amigos da escola ou que moravam perto de suas casas. Entretanto, 

em concordância com Ungar (2004), a “pressão dos pares” não é o elemento central na 

explicação do envolvimento de adolescentes em atividades ilícitas. As estruturais 

macrossociais e a ausência de ações governamentais adequadas produzem modos de 

sociabilidade alternativos para as populações infanto-juvenis. Nesta conjuntura, as atividades 

ilícitas despontam como práticas culturais que marcam determinados contextos comunitários 

e permeiam as relações entre pares. 

Todos os jovens entrevistados eram pertencentes a camadas populares e relataram 

inúmeras dificuldades financeiras de suas famílias. O processo de exclusão e o impedimento 

da participação social efetiva, em termos de acesso a recursos materiais básicos, configura um 

fator impactante para o acometimento do ato infracional, especialmente no tráfico, que 

permite o acúmulo de capital financeiro de forma rápida (Cairus & Conceição, 2010; Rocha, 

2013). Também é importante salientar a complexidade das relações intrafamiliares, tais como 

compostas por muitos membros, expostas a situações de pobreza extrema e possuíam 

histórico de múltiplas formas de violências (Predebon & Giongo, 2015; Pessoa, 2015). Todos 

estes fatores devem ser entendidos como variáveis relevantes, pois evitam formas de 

estigmatização e culpabilização exclusiva da família. Os dados relacionam-se com ciclos de 

exclusão que se perpetuam intergeracionalmente e que são difíceis de romper (Rodrigues & 

Chalhub, 2014), formando, desse modo, um espiral que perpetua a exclusão e a necessidade 

da aderência a atividades ilícitas como forma de obtenção de recursos. 

Os adolescentes que participaram do estudo eram provenientes de famílias que 

estavam expostas a diversos fatores de risco ao desenvolvimento de seus membros, não 

apenas de questões de ordem econômica e material, mas também em suas dinâmicas de 

funcionamento. Estudos já realizados com essa população evidenciam indicadores de risco 

cronificados no contexto intrafamiliar de adolescentes envolvidos no tráfico de drogas, como 

por exemplo, histórico de múltiplas violências, casos de dependência química, situação de 

extrema pobreza, e assim por diante (Predebon & Giongo, 2015; Nardi & Dell’Aglio, 2014).  

Isto reitera a necessidade de as famílias dos adolescentes com envolvimento no tráfico serem 

incluídas em diferentes políticas sociais, objetivando a emancipação e rompimento de práticas 

parentais tóxicas (Costa & Goldani, 2015). 
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A evasão escolar e a dificuldade de adaptação no contexto escolar também podem se 

configurar como fatores significativos para que haja envolvimento e reincidência no tráfico. 

Com base nas pesquisas de Silva e Salles (2011), Bazon, Silva e Ferrari (2013) e Padovani e 

Ristum (2013), aponta-se para a necessidade da implantação de ações educativas mais 

alinhadas com as expectativas de adolescentes com histórico no tráfico de drogas, enfatizando 

a participação efetiva desta população nos processos escolares. A pesquisa mostrou que o 

início do tráfico e a evasão escolar ocorrem quase que simultaneamente. As relações na 

instituição se mostram complexas, com relatos de desrespeito mútuo entre os adolescentes e 

profissionais (especialmente professores e diretores) e um histórico de violência alarmante. 

Os índices de reprovação também devem ser levados em consideração, pois estão 

relacionados com a evasão escolar, especialmente no caso dos adolescentes do tráfico, que 

acabam ocupando seu tempo com outras atividades (Pessoa & Coimbra, 2016). 

A falta de credibilidade da polícia, os discursos de ódio e o desejo de acerto de contas 

foram revelados pelo grupo entrevistado. Houve várias declarações de abuso de autoridade, 

situações de perseguição, violência física e psicológica, o que se assemelha ao estudo de 

Azevedo, Amorim e Alberto (2017). Esses indicadores estão em sintonia com os 

apontamentos de Marques e Rocha (2010), que explicam que “a maneira que os policiais 

lidam com os cidadãos pobres e marginalizados traz à tona uma característica comum a todas 

elas: o abuso do poder e do uso da agressão física como forma de eliminar um “inimigo”” 

(Marques & Rocha, 2010, p.49). Na mesma direção, Coelho, Pessoa e Bottrell (2017) 

consideram que existe uma demarcação clara de territórios e das populações juvenis que, por 

serem suspeitas da polícia, recebem um tratamento hostil. 

A pesquisa também revelou a possibilidade de os adolescentes adquirirem, através do 

tráfico, produtos de marca e de alto valor no mercado. Esse aspecto pareceu mais relevante do 

que superar a condição de pobreza que as famílias estavam expostas. Oliveira e Tomazetti 

(2012) apontam que adolescentes e jovens são arremessados numa lógica de consumo que os 

faz sempre querer novos produtos, sendo que esses objetos, por sua vez, “logram significativa 

incidência na subjetivação dos jovens contemporâneos” (p. 189). Contudo, a participação 

nessa lógica de consumo imposta pelo sistema capitalista produz modos de existências 

individualistas, que substitui o “ser” pelo “ter”, promove disputas descabidas e estabelece 

padrões hedonistas (Guitart, 2011). 

Grande parte dos lucros obtidos através do tráfico é destinada as festas aos finais de 

semana, sempre envolvendo usos abusivos de substâncias psicoativas, especialmente álcool, 

cigarro, maconha e cocaína. Esses dados coincidem com o material empírico coletado por 
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Kessler (2010) e Rocha (2013), que problematizam, ainda, como os adolescentes com 

envolvimento no tráfico ou em outras atividades ilícitas se queixam da monotonia de suas 

cidades. A criação de espaços de lazer e o oferecimento de programas artísticos e culturais 

diversificados podem ser alternativas para que os adolescentes ampliem seu repertório de 

atividades sociais, que parecem muito restringidos à vida noturna e ao uso de entorpecentes 

(Pessoa, 2015). 

As práticas discriminatórias são uma constante na vida dos adolescentes que 

praticaram o tráfico de drogas (Rocha, 2013). Mas não se trata apenas de situações que 

revelam preconceito em virtude do envolvimento do grupo em atividades consideradas 

ilícitas. Os participantes da pesquisa informaram que as marcas sociais que carregam, como 

as roupas que usam, o vocabulário que utilizam, a forma de andar e os lugares em que moram, 

são mal vistos, de forma geral, pelas pessoas. Crochik, Casco, Ceron e Catanzaro (2009) 

definem o preconceito como “uma expressão de atitudes hostis contra minorias e produto das 

relações entre as necessidades psíquicas e a ideologia” (p. 125). Os adolescentes do tráfico 

perturbam uma organização social idealizada pela burguesia e, de certa forma, apontam as 

mazelas e contradições sociais (Pessoa, Coimbra, Koller, & Ungar, 2018); por isso, sofrem na 

pele, cotidianamente, com as imposições e brutalidade da não aceitação da diferença (Coelho, 

Pessoa, & Bottrell, 2017). 

O preconceito, o estigma e a intolerância com os adolescentes que participam do 

tráfico acentuam a desigualdade de oportunidades dessa população, uma vez que impedem a 

criação de um senso de pertencimento e inviabiliza a promoção de justiça social. A redução 

do estigma, articulado com programas interventivos, formação de educadores e profissionais 

da área da saúde, educação e assistência, podem auxiliar na construção de espaços de 

fortalecimento desse seguimento da população (Saewyc et al., 2013). 

A psicologia, por sua vez, não deve se eximir dessa empreitada, que, como já 

apontado, trata-se de uma questão ética e política posta à profissão. As análises apresentadas 

podem auxiliar os profissionais da psicologia na compreensão dos fatores de riscos que os 

adolescentes estão expostos antes, durante e após a inserção em atividades vinculadas ao 

tráfico de drogas. A Figura 1 sumariza os achados desta investigação e ilustra os elementos 

centrais debatidos ao longo do artigo. 
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Figura 1 - Fatores de risco para adolescentes com envolvimento no tráfico de drogas. 

 

Considerações Finais 

 

Esta investigação revelou os fatores de risco presentes no contexto de adolescentes 

com histórico de envolvimento no tráfico de drogas. A pesquisa evidenciou o contexto de 

vida conturbado dos participantes antes da inserção em atividades vinculadas ao tráfico, mas 

também chamou a atenção para os fatores de risco que apareceram durante e após o início da 

comercialização de substâncias psicoativas. Por intermédio desta investigação, pode-se 

afirmar que as práticas dos profissionais da psicologia com adolescentes envolvidos no tráfico 

de drogas devem considerar os múltiplos fatores de risco que estão atrelados ao envolvimento 

deste grupo no tráfico de drogas. Certamente existem outros fatores de risco que não 

compareceram ao longo deste manuscrito. O debate ficou circunscrito aos temas que 

emergiram nas entrevistas de um pequeno grupo de adolescentes, o que explica parte das 

limitações deste estudo, dada a amostragem. Investigações de natureza quantitativa, que 

recorram à inserção ecológica e com recortes longitudinais certamente trarão à tona elementos 

que não foram explorados neste momento. 

Além destes modelos de pesquisa sugeridos, como indicações para pesquisas futuras, 

recomenda-se a construção de modelos de intervenção psicológica baseados em evidências, 

tanto para a clínica quanto para os contextos institucionais, voltados para o atendimento de 

adolescentes com envolvimento em atos infracionais e, mais especificamente, no tráfico de 

drogas. Além disso, cabe destacar a necessidade da inclusão deste tópico nos cursos de 

formação inicial em psicologia, seja por meio de disciplinas ou por meio de atividades de 

formação complementar. 
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